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Efpsvvie*. 
C u a n d o vuestro» heroico» esfuerz»» lo

graron poner termino a.l cautiverio en qn# me 
re*uvy la m a | inaudita perfidia , todp cuanto 

y escuché, apenas pise" el suplo patrio, 
f e reuní» para persuadirme que la nación 
«leseaba ver resucitada su antigua forma 
d e gobierno ; y esta persuasión a»e debiñ 
dec id ir a conformarme CQH lo que parecía 
aer vpjp casi general de uu pueblo maj^. 
« a n i m o , que triunfador del enemigo e<-
tratijgero , te una Lpg males aun tp»# horri
b les de la intestina discordia, 

¿Vo se me ocul taba , m'o emba/iRP, qur-
«I progreso rápido d« la civilización eu
ropea , la difusión universal de !n-es ha*-
t» entrg las clase» menos elevada.» • Ja m1*» 
frecuente comúni< acipn entre lo» diferen
tes paise* del ^Lo.bo, fps a#ombro?<Q* aca*,-
cinuentus reservado» a la geeera¿finn a*r 
*-oal > biM^ia» «M4sr.1ta.do idea« .y d***<>» de»-
«onoeidos a uu estros w a j o r e x . resul tar lo 
«ue« t» é »p»perio.8a» necesidades j ni tam
poco dejaba de conocer que era indispen

sable amoldan' a t»le« eh¿{ne"toe> l*s 
tacíune» pol í t ica», 4 Jim da obtener aquella 
c o n v e n i r t e armonía «utr» lo» hombre» y 
]a« ley»*, en « u » e*:r<b# la estabilidad y 
ei repoao ck- la» apMtdades, 

Per» w ieuUo» y o uiadaaba TOlKÍurmnen
ie con la solicitud propia de O»» paternal 
corazón las variaciones de nuestro régimen 
fundamental , que parecían mas adaptables 
ai carácter nacional y al estado presante 
de Las diveraa*» porcioueg de la monarquía 
t-gpeñoL», asi C * " M P analot-ae a la or-
tranilación de lo* pueblo* iln*t»ado»<. uae 
babear hecho entender vuestro anhelo 
de que. se r«**abJtci<.i*- aqualia Constitución 
que entre el e<ttrutfiulo «Je las atuja* ho*-
ples fué p*omoJa»da Ca+hs el año de 
1812 al propio, t w w p o *4"e e n asombro 
del m u n d o cprubaJiai» por la bbfrtad de 
(a patria, M** oidn *M#S<*OS voto», y cn«l 
tierno padre he e^iu1etsí;,ewd*da» 1*» **W» 
lujo» reppt»n ennducaute a sn teücidaoV 
Hé ¿iu-ad» é*a cnnat«<Mcion por la cual «u*-
p i rába la y *mré «•kmpre su t»a» !St «n»* ap**-
yo , V a lie Inflinjo la* W^ili'l»» 9ü<>rlM»W 
para la pronta convucaciou de Corten. t¿» 
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e l l a s , r e u n i d o a>vufeulrtop representantes, , 
m e g o z a r é tle c o n c u r r i r a la g r a n d e o b r a 
d e la prosper idad nac iona l . 

Españo lea : vuestra g lor ia es la ú n i c a 
q u e mi corazón a m b i c i o n a . M i a lma n o 
apetece sino veros en torno de mi T r o n o 
un idos , pací f icos y d ichosos . C o n f i a d , poes , 
en vuestro R e y q u e os hab la con la e fu
sión sincera «pie le inspiran l»s c ircuns
tancias en q u e os ha l lá is , y en el senti
m i e n t o i n t i m o d e los g randes neberes q u e 
le i m p u s o la P rov idenc ia . Vuestra ven 
tura desde h o y en adelante h e p e n d e r á t u 
gran parte de vosotros m i s m o s . G u a r d a o s 
d e de jaros seducir por las fal«as apar ien 
cias de un bien ideal , que f recuentemente 
i m p i d e n alcanzar él bien efectivo. E v i t a d 
la exá l tac ion de pas iones , que suele trans
fo rmar en e n e m i g o s a lus «pie solo deben 
•er h e r m a n o s , acordes- en afectos c o m o lo 
son en re l ig ión , i d ioma . y cos tumbres . 
M a r c h e m o s f r a n c a m e n t e , yo el p r i m e r o , 
por la senda const i tucional ; y m o s t r a n d o 
a la E u r o p a un m o d e l o d e sabidi fr la , o r 
d e n y perfecta m o d e r a c i ó n en una ^crisis, 
q u e en otras nac iones ba s ido a c o m p a ñ a 
d a de l ágr imas y desgracias , hadamos a d 
m i r a r y • reverenciar el n o m b r e español , al 
m i s m o t i e m p o que l abramos para hielos 
nuestra fe l ic idad y nuestra g lor ia . Pa la 
c i o d e M a d r i d l l r de M a r z o d e 1 8 2 0 . — 
F L K N A I \ O O . 

(Jiuiíadanos Malagueños. 
Y a veis la a d m i r a b l e y d e c i d i d a prue

b a que el Re-y nos cía á todos los espa
ño les de sus deseo» en ser firme a p o y o 
d e M C o n s t i t u c i ó n j u r a d a en toda la P e 
nínsula , y la firmeza c o n que está dis 
puesto h evitar las seducc iones de los ene 
m i g o s d e la prosper idad púb l i ca q u e in 
tenten obscurecer las luces que se hallan 
d i f u n d i d a s : por tanto espero que todos los 
d i g n o s habitantes d e este h e r m o s o suelo 
h u i r á n de los pestíferos y m a l i g n o s inf lu
j o s de los e n e m i g o s de la sabia Cons t i tu 
c i ó n , si por desgrac ia hubiese a l g u n o , lo 
q u e d u d o , concep tuándo los c o m o e n e m i 
g o s del Arden , de la C o n s t i t u c i ó n y «leí 
R e y . M a l a g a 18 d e M a r z o d e 1 & 2 0 . — 
(Jaro. "» - -• 

G A C E S T Á » E X T R A " © R " t > I N A R I A S D E 
M A D R I D . 

A R T í C U L O S » E O F I C I O . 

~.J~ne*eir.& de Jílm zn de 1 8 2 0 . 
P o r el' m in i s te r io de la gUerra se ha co 

m u n i c a d o á los capitanes genera les d e las 
P r o v i n c i a s la o r d e n s iguiente : 

T E l Sr . Secre tar io de C'st.ido y de l D e s 
p a c h o con f e c h a * d e hbv m e d i ce l o si 
g u i e n t e : S . ' M-: se ha serv ido resolver q u e 
se p o n g a i n m e d i a t a m e n t e en l ibertad ¡k 
todos los q u e se hallen presos ó d e t e n i d o s 
en cua lqu ier p u n t o del re ino por o p i n i o n e s 
pol í t icas y q u e puedan restituirse á sus 
domic i l i o s , i g u a l m e n t e que todos los d e m á s 
que por las m i s m a s causas se hallen fuera 
del re ino ; y q u e esta d e t e r m i n a c i ó n se 
c ircule ft todos los capi tanes genera les por 
e.\t¡ a o r d m a i io. I-o «pie traslado á V . para 
su inte l igencia , g o b i e r n o y c u m p l i m i e n t o . 

» D i o s g u a r d e á V . m u c h o s a ñ o s . M a d r i d 
8 d e M a r z o d e 1820. 

E l R e y D . F e r n a n d o V I I por la g rac ia 
d e D i o s , y por la Cons t i tuc ión d e la rno-
nartpi ia e s p a ñ o l a , ha e x p e d i d o el dec re to 
s igu iente : 

H a b i e n d o d e c i d i d o por decre to d e 7 de l 
corr iente j u r a r la const i tución p u b l i c a d a e n 
C á d i z por las cortes genera les y e x t r a o r 
d inar ias en el a ñ o de 1 8 1 2 , he v e n i d o 
en hacer el j u r a m e n t o inter ino en u n a j u n t a 
provisir* íal , c o m p u e s t a d e personas d e la 
c o n f i a n z a del p u e b l o , hasta q u e r e u n i d a s 
las cortes q u e he d ispuesto c o n v o c a r c o n 
a r reg lo a la m i s m a const i tución , se p u e d a 
realizar s o l e m n e m e n t e el m i s m o j u r a m e n 
to en la f o rma q u e en ella se p r e v i e n e . 
L o s lod iv i i luos des ignados para esta j u n t a 
son el r e v e r e n d o en Cr i s to P a d r e C a r d e n a l 
de K o r b o n , A r z o b i s p o d e T o l e d o , P r e 
s idente ; el T e n i e n t e G e n e r a l D . F r a n c i s c o 
Ballesteros , V i c e Pres idente ; el r e v e r e n d o 
O b i s p o d e Va l lado l id de M e c h o a c a n D . 
M a n u e l A b a d y Q u e i p o ; D . M a n u e l L a r -
d i zaba l ; D . Motee R a l d e m o r o s ; D . V i c e n 
te S a n c h o , C o r o n e l de Ingen ie ros ; C o n 
de d e T a b u a d a ; D . Franc i sco C r e s p o d e 
T e j a d a ; D . B e r n a r d o T a r r i a s , y D . Ig -
naciw Pezue la . T o d a s las p r o v i d e n c i a s q u e 

e m a n e n de l g o b i e r n o basta la insta lac ión 
const i tuc ional d e las cortes, serán cónsul -
tadaji c o n esta J u n t a , y se p u b l i c a r á n c o n 
su a c u e r d o . T e n d r a s e e n t e n d i d o en t o d o 
el r e i n o , á d o n d e se c o m u n i c a r á para su 
pronta i n m e d i a t a pub l i cac ión y c u m p l i 
m i e n t o . — Esta r u b r i c a d o . — E n palac io á 9 
tle M a r z o de 1 8 2 0 . — A D . .losé G a r c í a d e 
la T o r r e . 

J'iernes IO . 
E l R e y se ha se rv ido dir i f f i r c o n esta 

fecha al Sr . Secretar io del D e s p a c h o d e 
C r a c i a y Jus t i c i a el decreto s igu iente • 

P a r a q u e el s is tema const i tuc ional que 
be ade>ptado y j u r a d o tenga la m a r c h a rá
p ida y u n i f o r m e epie c o r r e s p o n d e , be re
suelto , o i d a la j u n t a p r o v i s o r i a , y c o i i f . r-
m á i u l o m e con su d i c t a m e n , q u e en todos 
los pueb los d e la m o n a r q u í a se bagan in 
m e d i a t a m e n t e las e lecc iones tle los a lcaldes 
y a y u n t a m i e n t o s cons t i tuc iona le s con ar 
reg lo t u todo A lo p r e v e n i d o en la cons 
t itución pol í t ica s a n c i o n a d a en C á d i z y a 
los decretos q u e d e ella e m a n a n , y e-sta-
bleeen el m o d o y f o r m a d e veri f icar «li
d i a s e lecc iones . T e n d r e i s l o e n t e n d i d o , 
y d i s p o m l r e i s lo necesario á su c u m p l i 
miento . P a l a c i o 9 de M a r z o d e 1 8 2 0 . — 
A D . J o s é C a r c i a de la T o r r e . — E s t a ru
br i cado . 

A s i m i s m o S . M . de acuer<lo con la 
J u n t a prov i s iona l se ha s e r v ido e x p e d i r los 
«lo.» decretos s igu ientes . 

1*. E x i g i e n d o la m a r c h a «le los m ' g o c i o s 
en estas c i rcunstanc ias ex t raord inar i a s q u e 
se p o n g a n al frente d e las instituci«»nes 
const i tuc ionales sugetos f ami l i a r i zados con 
ellas , «pie gocen de popu la r idad , c o n o z c a n 
per fectamente la o p i n i ó n p ú b l i c a , y estén 
en d i spos ic ión d e t raba jar c o n la ac t i v idad 
que e x i g e el serv ic io ; y ateudieude» á los 
mér i tos y c i rcunstancias d e D o n M i g u e l 
G a l l o s o d e M e n d o z a , S r . de R u b i a n e s , he 
Tenido en n o m b r a r l e gefe d e la P r o v i n c i a de 
M a d r i d . T e u d r e i s l o e n t e n d i d o , y lo c o m u 
nicareis á qu ienes correspont la . P a l a c i o t> 
de M a r z o de 1 8 2 0 . — Es«tá rubr ica t lo . 

2". C o n s i d e r a n d o «jue es i n c o m p a t i b l e 
la e x i s t enc i a de l tr ibunal «le la Inqnis i -
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cion c o n la C o n s t i t u c i ó n d e la monarqu ía ! 
españo la , p r o m u l g a d a en C á d i z el a ñ o d e 
1 8 1 2 , y q u e por esta razón la s u p r i m i e 
ron las C o r t e s Genera les y e x t r a o r d i n a r i a s 
por decreto de 2 2 d e F e b r e r o de 1 8 1 3 , 
previa una m a d u r a y larga «liscusion ; oitla 
la o p i n i ó n de la j u n t a f o r m a d a por de 
creto d e este d i a , y c o n f o r m á n d o m e c o n 
su parecer , he v e n i d o en m a n d a r «pie des 
de hoy q u e d e s u p r i m i d o el re fer ido t r i . 
hunnl en toda la m o n a r q u í a , y por c o n -
frecuencia el C o n s e j o de la S u p r e m a Iu-
«pusicion, pon iéndose en l ibertad á todo9 
los presos que estén en sus cárceles por 
o p i n i o n e s polít icas «\ religiosas , ( lasándo
se ¡i los reverentlos O b i s p o s las causas d e 
éstos ú l t i m o s en sus respect ivas dio«-esis 
para «pie las sustancien 3' d e t e r m i n e n , c o n 
arreglo en to«io al expresar lo decre to de 
las CAefees ex t raord inar ias . Te in J re i s l o en 
tend ido y d i spondré i s lo conven ien te á su 
cumplimiento. P a ! a c ú > 9 d e M a r z o de 1 8 2 0 . 
Beta rubificado* 

U l t i m a m e n t e , el R e y ha d ir ig i t lo al S r . 
Secretar io d«*l despacho d e G r a c i a y J u s 
ticia el decreto q u e s igue . 
D e s e u n d o que se establez«-an d e s d e l u e g o 

todas las inst i tuciones q u e der iban d e l a 
Cons t i tuc ión pol í t ica de la M o n a r q u í a , q u e 
he j u r a d o , y «pie d e b e n contr ibu i r á c o n 
sol idar m a s firmemente sus b a s e s , he j u z 
g a d o conven ien te que para dar el d e b i d o 
píen - efecto A lo q u e prescr ibe el arti 
culo 3 7 1 de la C o n s t i t u c i ó n m i s m a , re
lativo á la l ibertad pol ít ica de la prensa , 
m e «.-onsulte la J u n t a P r o v i s i o n a l c u a n t o 
crea o p o r t u n o acerca de los r e g l a m e n t o s 
p r o m u l g a d o s sobre esta mater ia por las 
C o r t e s Genera l e s y E x t r a o r d i n a r i a s , y «pje 
uie pi o p o n g a aquel los sugetos .que por sus 
luces , patr iot ismo y a m o r al O r d e n , sean 
adecuados para c o m p o n e r la J u n t a d e C e n 
sura, q u e deseo se instale sin d e m o r a . T e n 
dreis lo asi e n t e n d i d o , y d i spondré i s lo c o n 
veniente para su c u m p l i m i e n t o . — E s t á ru 
b r i cado . 

C o r r e s p o n d e n con sus or ig ina les q u e he 
m a n d a d o r e i m p r i m i r para not ic ia de todos . 
M á l a g a 15 «le- M a r z o de 1 8 1 5 . — J a n Cetro. 

Z.OS EXPOSITOS. 


